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Questão 1. 
No artigo “The iatrogenesis of obstetric racism in Brazil: beyond the body, beyond the clinic”, 
Eliza Williamson problematiza o conceito de “violência obstétrica”, sinalizando suas 
limitações para situar as diferentes dimensões de violência e discriminação que mulheres 
negras gestantes, parturientes e puérperas atravessam em seus trânsitos por serviços de 
saúde. Com base na crítica da autora, disserte sobre a noção de racismo obstétrico, com 
foco em suas “temporalidades e escalas de iatrogênese” (p. 181), discutindo pelo menos 
um caso etnográfico exposto pela autora. 
 
Questão 2. 
A antropóloga Carmen Susana Tornquist (2007) desenvolve uma reflexão em torno ao 
aprendizado da antropologia tomando por base os atravessamentos da subjetividade na 
sua pesquisa de doutorado, cujo mote é movimento pela humanização do parto. Com base 
na premissa de estranhar o familiar ela apresenta os desafios desta operação, cara à 
disciplina, através da objetivação das relações, emoções (engajamentos, alegrias, 
incômodos, indignações etc.) e valores emergentes em campo. Estes enquadramentos 
sociológicos são apresentados pela autora a partir das distintas posições experimentadas 
no seu percurso como pesquisadora e ativista. Descreva um dos estranhamentos 
retratados pela autora, em termos da sua identidade (profissional, gênero) e das 
práticas  e/ou crenças em pauta nos espaços e relações pesquisadas, e reflita em torno da 
seguinte proposição: “Estranhar o familiar é um processo doloroso, pois sabemos que o 
descentramento do olhar traz mudanças irreversíveis à forma de ver, ou seja, o 
deslocamento que o processo de relativização permite e provoca é uma viagem, se bem-
sucedida enquanto tal, da qual não se retorna, jamais, ao ponto de partida” (p.50).   
 
Questão 3. 
Jeremy Greene, na introdução do livro "The doctor who wasn’t there: technology, history, 
and the limits of telehealth", aborda os desafios da telemedicina e da telessaúde nos 
cenários pré e pós-pandemia de Covid-19. Tendo como base os exemplos dados pelo 
autor, articule as novas formas digitais de cuidado em saúde no século XXI e as 
promessas  - cumpridas ou não - de aplicações de tecnologias na prática médica no 
decorrer do século XIX e XX, estabelecendo sua relação com o tema da equidade e acesso 
em saúde, tal qual exposto por Greene. 
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